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ALÉM DA NOTICIA 

U« 
O novo PMDB 

/—\PMDB mudou, e não acei ta m a i s a imposi­
ção do clube fechado que segue a s diretr i -
zes do deputado Ulysses G u i m a r ã e s . De­

pois do resultado da votação p a r a a m e s a da 
Constituinte o par t ido ficou cativo de um agrupa­
mento de pa r l amen ta res independentes, e que se 
ligam pelo plano das ideias: a té onde o senador 
Mário Covas in terpre tar essa ideologia, s e r á 
apoiado. Se não se conduzir nessa linha, o grupo 
que hoje domina o novo PMDB r e c u s a r á sua lide­
rança. 

Essa realidade fará das futuras r odadas da 
Constituinte um jogo emocionante de poder, do 
qual deverá se valer o pres idente Sarney p a r a 
montar um novo dispositivo de coordenação e ar­
ticulação política com os p a r l a m e n t a r e s . 

O P F L perdeu densidade, m e r c ê d a a tuação al­
go impensada de seu lider José Lourenço, que te­
ria confundido valentia com ousadia . Os va lentes 
perdem mais do que e m politica, s e a r a d a s fili­
granas que aos ousados encan t am. Os l íderes do 
PFL. para evitar a implosão do par t ido, t e rão 
que ar ranjar uma fórmula u rgen te de relocalizá-
lo, na oposição ou e m outra cota de apoio ao go­
verno, pa ra não perder de vez o seu j á corroído 
conceito. 

O PMDB. cindido e m dois g randes grupos, t e r á 
agora o deputado Ulysses G u i m a r ã e s a inda m a i s 
pressionado a adotar u m a linha de ma io r identi­
dade com as ideias do grupo predominan te , e s t e 
que impôs a diretriz pa r t idá r ia a c i m a dos con­
chavos da cúpula. O presidente do par t ido e m a i s 
seus fiéis parceiros de 20 anos de domínio t e rão 
dificuldades pa ra m a n t e r suas a l ianças , notada­
mente na á rea económica, pois a ma ior ia do 
PMDB nãoandossa o ministro DUson Funaro, 
nâo o considerando uma opção partidária. 
. JNo Ministério da Fazenda o gcupo dominante 
gostaria de implantar um dos seus, como o depu­
tado José Serra, que não estaria fora das cogita­
ções do presidente Sarney, bBmatoH$tó&0»rer-
nador. orastes Querela «feixe de fa«» gpigéttbtfi-
dades de antigas farpas %aé lhe foramandereçà* 
das.pelo chamado'grupa Intelectual ao PMDB 
paulista. :i l 

^ OITAMARATIDERIÇUPERQ 
O embàtxador Rubens Rlcúperp há de estar 

considerando que. dois aras ro Pãàacio 4o Pia* 
nafta, fora da cairelra, own^ttiBjtG emaeu fu­
turo profissional. Não éímpro^afM éue o expe* 
riente embaixador venha, $ ser vtmMào da* Re­
lações exteriores, ou tiéstop e|Rfe|Mador em 
Washington, caso seja frnmto pà>& Brasília 
MarcUlo Marques Moreira. para&Minittérlo da 
Fazenda. O Itamarati Já estaria esgotado para 
experiências com ministros de fora da carreira, 
regra que estaria também valendo paVa o atua! 
mlntstro Renato Archer — cujo sonho seria con-

duir a politica externa^ — ou o ex-governador 
FraneoMontoro. 

APARECIDO FAZ CONVITES 
O governador José Aparecido de Oliveira con­

vidou António Augusto dos Reis Veloso, da Sa­
rem, e o embaixador Luiz Felipe Lampreia, da 
Subia para integrarem sua equipe, em assesso­
rias de alto nível, caso deixem a nova estrutura 
do Ministério do Planejamento. Ambos ficaram 
comovidos com o convite de Aparecido e estão 
ainda estudando as condições de; terreno na Se-

Mm, v.,,f...\.-, ^ V l i . , v , . _ . ,.y,^,:„ 

LEONARDO -MOTA KlSTOt, 

Regimento, apenas norma oficial 
~ // Parlamentares aprovam mas não cumprem a sua "constituição 

ADRIANO LAFETA 
Da Edltoria de Politica 

A Assembleia Nacional Consti­
tuinte eleita para escrever uma 
nova Constituição para o País 
não cumpre a sua própria "Cons­
tituição". Promulgado na última 
quarta-feira, já no dia seguinte o 
Regimento Interno era violenta­
do em suas normas, o que se re­
petiu na sexta-feira, abrindo pre­
cedentes que podem se eternizar 
nas próximas sessões. 

Na quinta-feira, o deputado Ar­
naldo Faria de Sá (PTB/SP > per­
mitiu que as mulheres constituin­
tes discursassem sem antes se 
inscreverem, que pessoas nâo 
credenciadas circulassem pelo 
plenário e até ocupassem cadei­
ras reservadas exclusivamente 
aos parlamentares e que a gale­
ria se pronunciasse. O gesto de li­
beralidade do então presidente 
dos trabalhos não causou estra­
nheza, muito menos protestos. 

Primeiro, porque, talvez, o re­
gimento não venha mesmo sendo 
cumprido; segundo, porque seria 
um grande risco cobrar a sua 
aplicação exatamente contra o 
interesse de mais da metade do 
eleitorado brasileiro, constituído 
em 51% pela mulheres, que que­
riam entregar à Assembleia Na­

cional as suas propostas para a 
futura Carta. Entretanto, não po­
de haver dois pesos e duas medi­
das. 

"Foi uma subversão saudá­
vel", proclamou o líder Amaury 
Muller (PDT/RS), sem deixar de 
reclamar o mesmo direito para 
qualquer segmento organizado 
da sociedade que queira se mani-

' festar daqui para frente. "Creio 
que as leis são como as virgens: 
para que produzam resultados 
positivos, muitas vezes é preciso 
que sejam violadas", proclamou 
ele da tribuna no dia seguinte, pe­
dindo à Mesa que dê tratamento 
idêntico aos pequenos agriculto­
res e trabalhadores rurais sem 
terra que estão se deslocando pa­
ra Brasília nesse fim de semana. 

Menos complacente, o líder do 
PDS no Senado, senador Jarbas 
Passarinho (PA), disse ao 
CORREIO que "o que se tem fei­
to contra a lei vai nos dar ainda 
grandes aborrecimentos futu­
ros". Na sua opinião, tudo come­
çou com a eleição do deputado 
Ulysses Guimarães (PMDB/SP) 
para a presidência da Câmara, 
na verdade uma reeleição proibi­
da pelo regimento da Casa. 

Mas se a Mesa nâo tem se preo­
cupado em fazer cumprir as nor­
mas regimentais, provocou aca­
lorados debates, há cerca de 10 

dias, ao desligar o microfone do 
deputado Gumercindo Milho-
mem (PT/SP), que subira à tri­
buna sem gravata. O presidente 
da Mesa na ocasião, deputado 
Humberto Souto (PFL/MG), ar­
gumentou que o constituinte nâo 
estava trajado de acordo com o 
Regimento. No entanto, não há. 
em nenhum dos 86 artigos do do­
cumento, qualquer referência á 
traje, muito menos à gravata. 

QUORUM 

A primeira sessão sob a vigên­
cia do regimento definitivo já ini­
ciou de forma anti-regimental. 
sem o quorum mínimo de 56 cons­
tituintes. E outra norma sistema­
ticamente descumprida. que nos 
primeiros dias de funcionamento 
da Constituinte era fiscalizada 
pelo senador Fábio Lucena 
(PMDB/AM), com pedidos fre­
quentes de verificação de presen­
ça, às vezes provocando o adia­
mento do início da sessão. O pró­
prio senador, contudo, acabou su­
mindo também do plenário. 

Para se ter ldéia do esvazia­
mento, apenas os deputados Val-
mir Campello e Jofran Frejat. 
pefellstas eleitos pelo Distrito Fe­
deral, e o pedessista Osvaldo 
Bender (PDS/RS) estavam no 
plenário na sexta-feira quando 

Geraldo Campos (PMDB/DF) 
criticou da tribuna a concentra­
ção de renda no Brasil. 

Nota-se. ainda, que a sessão 
era realizada no período da ma­
nhã, estreando no novo horário 
criado pelo Regimento para que 
os parlamentares pudessem via­
jar a seus Estados nas sextas-
feiras sem precisar faltar às ses­
sões plenárias" desses dias. Mes­
mo assim, Geraldo Campos, últi­
mo orador nâo se aborreceu. Dis­
se que a ausência era com-
peensivel, justificando seus cole­
gas com o argumento de que o 
momento era de articulações pa­
ra a constituição das comissões. 

Difícil saber se os 554 consti­
tuintes ausentes, mais de 99% da 
Assembleia Nacional, estavam 
de fato procurando lugar nas co­
missões. "Temos, no mínimo, 
uma Informação para trazer. Se 
ela nâo ê ouvida, fica difícil ima­
ginar que se tenha um conheci­
mento da realidade nacional", 
observou Jofran Frejat. 

A realidade, contudo, ê que nin­
guém ouve. Ou muito poucos. A 
maioria se abstraí inteiramente 
durante as sessões plenárias: se­
ja com conversas paralelas, lei­
tura de jornais, articulações 
politicas ou até com piadas. O de­
sinteresse na opinião do deputado 
Amaury Muller. é motivado pela 

falta de debates. "O monólogo le­
va à asfixia", analisa o parla­
mentar, prevendo mais dois me­
ses de monotonia no plenário, 
tempo em que "o quente" estará 
nas subcomissões e comissões. 

O lider pedetista prevê que "es­
sas coisas vão passar" com o 
grande expediente criado peio 
Regimento definitivo, que permi­
te debates. Na sexta-feira, antes 
desse horário, quando a palavra 
era franqueada às lideranças, 
Amaral Netto (PDS/RJ), após 
criticar o ministro Funaro e ser 
rebatido por Paulo Mincaronl 
(PMDB/RS), reclamou à Mesa o 
direito de réplica, já que fora ci­
tado nominalmente. Acabou ob­
tendo permissão para falar, em­
bora tal direito não exista no Re­
gimento da Constituinte, mas no 
da Câmara. 

O desinteresse pelo que dizem 
os oradores e o esvaziamento do 
plenário criam constrangimen­
tos, por exemplo, para o deputa­
do Augusto Carvalho (PCB/DF). 
"A gente tem a sensação de estar 
participando de uma farsa", diz 
ele. preocupado com que reper­
cussão possa ter um discurso sem 
ouvintes. E, quanto ao Regimen : 

to. reflete que "embora não seja 
o dos nossos sonhos", existe para 
ser cumprido. 
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